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“A educação
pública reforça
desigualdade”

RICARDO MEDEIROS/ARQUIVO

Simões diz que Estado não dá atenção adequada para escolas na periferia

Especialista em Políticas
Públicas, Roberto
Simões critica o
desempenho das escolas

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

“A educação pública tem
confirmado e reforçado de-
sigualdades sociais e cultu-
rais.” É o que afirma o espe-
cialistaemPolíticasPúblicas
eprofessordaUniversidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes) Roberto Garcia Si-
mões ao analisar o desem-
penho de escolas capixabas
no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2012.

Na comparação entre
duas escolas da Capital – a
Renato Pacheco, localizada
em Jardim Camburi, bairro
declassemédiaalta,eaElza
Lemos Andreatta, na Ilha
das Caieiras, situada na pe-

riferia–,adiferençaentreas
médiaspodechegara25%.
“Se compararmos a reda-
ção,adiferençaentreumae
outra chega a 100 pontos”,
diz o professor.

Outro dado é que tanto
na prova de Linguagens

quanto na de Matemática
maisde70%dosestudantes
da escola da Ilha das Caiei-
ras tiveram notas menores
que 500 pontos numa esca-
la que vai até mil.

“A política estadual não
diferencia nem dá trata-
mento adequado a escolas
como a da Ilha das Caiei-
ras”, criticaoprofessor.Ele
afirmaquepodeterhavido
melhora na rede, mas que
háexemplosqueindicama
necessidade de repensar a
política de ensino médio.

Para ele, há bons exem-
plosnaredeestadual,como
escolas no Sul, que têm um
histórico de educação con-
sistente.Masorankingcria-
do com as médias esconde
casos mais críticos. “É uma
rede extremamente desi-
gual. Ter notas abaixo de
cinco é intolerável”, frisa.

Sedu: resultado da prova não
retrata transformação social

Em resposta às críticas de
Roberto Simões, o gerente
de Ensino Médio da Secre-
tariadeEstadodaEducação
(Sedu), Fábio Amorim, dis-
sequeavaliaçõesemgrande
escala, como o Enem, não
manifestam transforma-
ções sociais de uma região.
Noentanto,eleafirmouque
os resultados ajudam a de-
finir as políticas públicas e

queasescolastambémrece-
bem acompanhamento pa-
ra melhorar as médias.

Eledestacouqueogover-
no do Estado atua nas re-
giões de vulnerabilidade so-
cial com o programa Estado
Presente, onde estão inseri-
das ações nas áreas de edu-
cação, saúde e segurança.

Amorim defende que a
localização não é um fator

determinanteparaasnotase
lembra que muitas escolas –
como é a Renato Pacheco,
em Jardim Camburi, Vitória
– recebem alunos de outras
regiões e até de outros mu-
nicípios. “Há todo um con-
juntodefatoresquepassam,
inclusive, pela vontade do
aluno. Não é possível dizer
que exista uma receita para
todas as escolas”, disse.
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CLASSIFICAÇÃO
GERAL MUNICÍPIO- ESCOLA PART. PROVA

OBJETIVA
MÉDIA
TOTAL

1º DARWIN - VITÓRIA 385 650,74

2º DARWIN - VILA VELHA 110 632,51

3º DARWIN - GUARAPARI 68 627,58

4º DARWIN - CARIACICA 41 620,18

5º DARWIN - LINHARES 34 617,97

6º DARWIN - ARACRUZ 41 612,92

7º UP CENTRO EDUCACIONAL - PC 106 611,70

8º DARWIN - CACHOEIRO 38 611,46

9º DARWIN - SERRA 23 608,38

10º COC VITÓRIA 98 607,87

11º DARWIN - SÃO MATEUS 34 606,77

12º DARWIN - COLATINA 59 605,53

13º COC - VILA VELHA 165 604,67

14º UP CENTRO EDUCACIONAL - JP 128 603,39

15º UP CENTRO EDUCACIONAL - JC 108 601,32

16º UP CENTRO EDUCACIONAL - VV 273 600,46

Vitória: 3212-5000 | Vila Velha: 3329-1315

CLASSIFICAÇÃO ENTRE OS “CURSINHOS” CAPIXABAS:

4º LUGAR
NO BRASIL

Escolas particulares com mais de

380 participantes - provas objetivas.
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